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RESUMO:  A equipe multidisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado dos neonatos prematuros, pois esses bebês exigem uma abordagem especializada e integrada devido às suas necessidades médicas e desenvolvimentais únicas. Cada bebê prematuro é único e requer uma atenção personalizada. A equipe multidisciplinar trabalha em conjunto para desenvolver um plano de cuidado individualizado que atenda às necessidades específicas de cada bebê, considerando todas as suas características e condições. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Equipe de assistência ao paciente, Recém- nascido, Saúde materno-infantil. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a equipe multidisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado dos neonatos prematuros, especialmente na unidade de terapia intensiva neonatal, onde os bebês mais vulneráveis recebem cuidados intensivos. A colaboração de profissionais de diversas áreas da saúde é essencial para garantir um atendimento abrangente, integrado e de alta qualidade a esses pacientes. Conclusão: Diante do exposto, podemos concluir que o papel da equipe multidisciplinar é fundamental no cuidado dos neonatos prematuros na unidade de terapia intensiva. A abordagem interdisciplinar permite um cuidado mais completo e personalizado, atendendo as necessidades específicas de cada recém-nascido.
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1. INTRODUÇÃO
A equipe multidisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado dos neonatos prematuros, pois esses bebês exigem uma abordagem especializada e integrada devido às suas necessidades médicas e desenvolvimentais únicas (LEITE et al., 2021).
 Cada bebê prematuro é único e requer uma atenção personalizada. A equipe multidisciplinar trabalha em conjunto para desenvolver um plano de cuidado individualizado que atenda às necessidades específicas de cada bebê, considerando todas as suas características e condições (BRITO et al., 2022).
 Cada membro da equipe possui conhecimento específico em sua área de atuação. Com sua expertise, eles podem fornecer avaliações e intervenções especializadas para promover o crescimento e o desenvolvimento saudáveis ​​dos bebês, prevenindo ou tratando complicações médicas (ASSIS et al., 2022).
 A equipe multidisciplinar incentiva uma comunicação aberta e eficaz entre todos os profissionais envolvidos no cuidado dos neonatos prematuros. Isso permite que informações importantes sejam compartilhadas rapidamente e que as decisões sejam tomadas em conjunto, garantindo uma abordagem integrada e coerente (LEITE et al., 2021).
A colaboração entre diferentes profissionais permite uma visão mais completa e abrangente do cuidado dos neonatos prematuros. Cada membro da equipe traz uma perspectiva única para o tratamento e trabalhar em equipe permite que todas essas perspectivas sejam consideradas, resultando em um cuidado mais completo e eficaz (ASSIS et al., 2022).
 A equipe multidisciplinar também fornece suporte e orientação aos pais dos neonatos prematuros. Eles ajudam a explicar os procedimentos e planos de tratamento, fornecem conselhos sobre cuidados em casa e apoiam emocionalmente os pais durante esse período desafiador (SHIBUKAWA et al., 2023).
Em resumo, a equipe multidisciplinar no cuidado dos neonatos prematuros desempenha um papel vital na promoção do crescimento e desenvolvimento saudáveis desses bebês. Sua abordagem integrada e especializada garante que todas as necessidades desses pequenos pacientes sejam atendidas de forma abrangente e eficaz (LEITE et al., 2021).
2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Equipe de assistência ao paciente, Recém- nascido, Saúde materno-infantil.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a equipe multidisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado dos neonatos prematuros, especialmente na unidade de terapia intensiva neonatal, onde os bebês mais vulneráveis recebem cuidados intensivos. A colaboração de profissionais de diversas áreas da saúde é essencial para garantir um atendimento abrangente, integrado e de alta qualidade a esses pacientes  (GARCIA et al., 2021).
Neonatos prematuros frequentemente apresentam uma série de desafios de saúde devido à sua imaturidade fisiológica e desenvolvimento incompleto. Nesse contexto, a presença de uma equipe multidisciplinar permite a combinação de conhecimentos, habilidades e experiências de profissionais de diferentes especialidades para atender às necessidades complexas desses bebês (MIGOTO et al., 2022).
A equipe multidisciplinar em uma UTI neonatal pode incluir neonatologistas, enfermeiros especializados em neonatologia, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, assistentes sociais, nutricionistas, entre outros profissionais. Cada membro da equipe contribui com uma perspectiva única para o cuidado do neonato prematuro, garantindo uma abordagem abrangente que considera não apenas as necessidades médicas, mas também sociais, emocionais e de desenvolvimento do bebê (SHIBUKAWA et al., 2023).
A colaboração entre os membros da equipe multidisciplinar permite a troca de informações, a discussão de casos e a tomada de decisões conjuntas, o que resulta em planos de cuidados mais completos e individualizados para cada neonato prematuro. Além disso, a presença de profissionais de diferentes áreas ajuda a identificar precocemente possíveis complicações, a otimizar o tratamento e a promover o desenvolvimento saudável do bebê (LEITE et al., 2021).
Outro aspecto importante da equipe multidisciplinar é o suporte oferecido às famílias dos neonatos prematuros. Os profissionais de diferentes áreas podem fornecer orientação, educação, apoio emocional e informações essenciais para ajudar os pais a lidar com a situação e a cuidar de seus bebês de forma adequada, seja durante a internação na UTI neonatal ou após a alta (MIGOTO et al., 2022).
Nesse contexto, a equipe multidisciplinar desempenha um papel crucial no cuidado dos neonatos prematuros, assegurando uma abordagem integrada e abrangente que considera todas as necessidades do bebê e de sua família. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas da saúde é essencial para garantir a qualidade do atendimento e promover melhores resultados para esses pacientes tão frágeis e delicados (ASSIS et al., 2022).
 equipe interdisciplinar no cuidado de neonatos prematuros na unidade de terapia intensiva é fundamental para garantir um atendimento eficaz e abrangente a esses pacientes vulneráveis. Neonatos prematuros, devido à sua condição delicada e à possibilidade de complicações de saúde, requerem uma abordagem multidisciplinar que envolva profissionais de diversas áreas da saúde trabalhando de forma colaborativa e integrada  (BRITO et al., 2022).
A equipe interdisciplinar em uma UTI neonatal pode incluir neonatologistas, enfermeiros especializados em neonatologia, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicólogos, assistentes sociais, nutricionistas, entre outros profissionais. Cada membro da equipe traz sua expertise e conhecimento específico para o cuidado do neonato prematuro, contribuindo de maneira única para o tratamento e bem-estar do paciente (LEITE et al., 2021).
A interdisciplinaridade na UTI neonatal permite uma abordagem holística e personalizada, considerando não apenas as necessidades médicas do bebê, mas também aspectos emocionais, sociais, nutricionais e de desenvolvimento. A colaboração entre os profissionais de diferentes áreas promove a troca de informações, a tomada de decisões mais embasadas e a implementação de planos de cuidados mais abrangentes e eficazes (MIGOTO et al., 2022).
Além disso, a equipe interdisciplinar pode oferecer suporte não apenas ao neonato prematuro, mas também à família, fornecendo orientações, apoio emocional e informações essenciais para o cuidado do bebê após a alta da UTI neonatal. A interação constante entre os profissionais permite uma abordagem mais integrada e eficiente, resultando em melhores resultados clínicos e de desenvolvimento para o neonato prematuro (ASSIS et al., 2022).
Em suma, a equipe interdisciplinar desempenha um papel crucial no cuidado de neonatos prematuros na UTI, garantindo uma abordagem abrangente e personalizada que considera todas as dimensões do bem-estar do paciente. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas é essencial para garantir a qualidade do atendimento e melhorar os resultados a longo prazo para esses bebês tão frágeis (MIGOTO et al., 2022).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, podemos concluir que o papel da equipe multidisciplinar é fundamental no cuidado dos neonatos prematuros na unidade de terapia intensiva. A abordagem interdisciplinar permite um cuidado mais completo e personalizado, atendendo as necessidades específicas de cada recém-nascido. 
O trabalho em conjunto de profissionais de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos e assistentes sociais, contribui para a melhoria dos resultados clínicos e para o desenvolvimento saudável desses bebês. Portanto, investir na formação e na valorização dessas equipes é essencial para garantir um atendimento de qualidade e humanizado aos neonatos prematuros.
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